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> "Fi-660 'GOVERHÓ

O novo governo estava naturalmente indicado. As cir-

cunstancias de momento, sobretudo as determinadas pela

1 renuncia do sr. dr. Catanho de Menezes, impunham a cons-

tituição do actual gabinete. Simplesmente esse gabinete não

disp e no Parlamento da maioria mdispensavel ao exercrcm

do Poder. E aqui é que os cscolhos do sr. dr. Ginestal Ma~

chado vão ser irremoviveis, ainda mesmo que a maioria par-

lamentar o receba, salvo seja, de braços crusados. Que s.

ex.“ o sr, presidente da República não tinha outro caminho,

ninguem de boa [é contestam tal asserção. Mas que o par-

tídóuacionalista se atirou para uma aventura, que pode ser

__ funesta aos seus desrgnios e perniCiosa aos interesses da na-

ção, tambem a ninguem é liCito duvidar.

A Note-se: não atacamos por sectarismo, nem analisamos

"por paixao. Os nossos comentarios São a resultante de fa-

' ctos que todos conhecem e posswelrpente, como nós outros,

lamentam. Em bôa verdade, que vai fazer o novo governo,

se no primeiro embate pode ser derrubado ? Apelar para .a

ditadura? Mas acaso alguem se convenceu de que, depois

de tantos exemplos, uma ditadura nao acabe numa tragedia

de odios e sanguee ' _

' Ninguem i nora-?cremos nos-que uma ditadura é uma

arma per¡ osa. t Vez deferir o adveraario_ inata de prefe-

rencia o citador. Fazer dela balas contra o inimigo, é ser al-

tungjado por essas balas num inesperado mov'imento de retoro'

' no', Que espera então o governo?_i\ dissoluçao parlamentar?

tt Mas isso não é um objectivo legitimo, tanto mais que a sua

concessão depende de duas entidades-m respectivo Conse-

lho e o Chefe de Estado. Sabia porventurao governo o que

sobre tal assunto pensavam as mesmas_ entidades? Nao sa-

bia; e, quando lhes auscultasse o sentir, o que colliia, sem

duvida, era uma desrlusão. Para onde segue portanto este

governo?! Para a revolução? Mas uma revotueão é uma calav

- midade. E sobre ser uma desgraça, pode _originar a_ queda da

presidencia, o que é gravíssimo. Está p0is o gabinete num

beco sem saída. E dentro da ordem e da legalidade consti-

tucional, uma unica solução se nos'antolha para ocorrer na

çonjuntura, e aeudlr de momento a _crise que nos assober-

bay-»o apoio do nosso Partido.

ou a morte, logo ao nascer, do novo governo. Mas podera

o gabinete contar com esse 3313010:? As circunstanCias em

que se organlsou dao direito a supor o contrario. Somos no

entanto dos que entendem que devemos aguardar os actos

do sr. Ginestal Machado e dos seus colaboradores para mais

V justificadamente definir a nossa atitude. A ver vamos. . .
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_sta nas mãosdele a vida.

 

   

   

      

   

 

   

resolveu acabar com as aven-

ças, passando ao Sistema de

contadores.

Não queremos apreciar a

medida tomada, registamos,

todavia, que lia muitos con-

sumidores descontentes, não

só por terem feito a sua ins-

talação para aquele sistema,

mas tambem por se verem co-

locados entre dois dilêmas:

contavaa luz ou adquiriam

contador cujo custo é agora

muito elevado.

_.__-_..Q

Jtinta. Geral

No proximo dia 24. pelas

14 horas, reune, em sessão

plenária, a Junta Geral deste

districto. ›

 

1 I

Para se cumprirem instru-

ções recebidas, os portadores

de cautelas deste emprestimo,

devem apresentar-se na repar-

tição de finanças do concelho,

até 30 do corrente, afim de se

efectuar a troca das mesmas

pelos respectivos certificados

provisorios.

l. EXP* TEM FRIO?

Mande fazer um capote na al-

faiataria aleiitijana de Adolfo de

Souza Zezere,ex-contra-mestre da

melhor casa no genero em Evo-

ra.

Rua Vaz Monteiro-_PONTE

DE SOR. (9h

 

Francisco Ferreira da Encarnação

Firms “t'íõiieiiarius

ficou governo

Os nacionalistas tinham tal

ambição de governar, que acei-

taram o poder sem nenhumas

 

l probabilidades de se poderem

conservar nele. Contudo, aten-

dendo aos superiores interes-

ses do paiz_ e a que o partido

democratico não pode estar

sempre no governo, entende-

mos que se deve sustentar o

atual ministerio ' pelo menos

até ver se é capaz de fazer al-

guma coisa de util, atirando-

se apenas abaixo-já e sem dó.

nem piedade o aventureiro

que tem passado por todos os

partidos, que atraiçoon a Re-

publica, pondo as autoridades

do círculo der Aveiro as or-

dens dos monarquicos, nas

ultimas eleições legislativas e

obrigando-nos assim, por de-

coro proprio, arrasa-asas ur-

nas para nos não prestarmos

a ser ali vexados 'e perse ui-

dos por eles, *num reg¡ en

republicano; que para ser pos-

to fóra da direcção do Secqu

exigiu e recebeu_ umas cente-

nas de contos e que na reu-

nião do partido que arrasta

para a ruína, barafustou du-

rante horas para que os nacio-

nalistas não prestassem au~

xilio ao sr, dr, Afonso Costa

na formaçao dum overuo de

salvação nacional. sse politi-

co nefasto deve ser corrido.

Ele não pode inSpirar nenhu-

n'ia especie de confiança a nin-

guem. O momento que passa

é grave demais para entregar-

mos a direcção da fazenda

publica a um garrulo que ape-

nas se distingue pelas suas

bravatas.

 

Salta Ele confiança

Os republicanos lisboetas

mais exaltados receiam que a

defesa da Republica nas mãos

dos nacionalistas não ofereça

verdadeira confiança. Claro

está que eles são aparentados

com os monarquicos e até em

algumas terras se confundem.

Estas ligações fazem-lhes mal.

Muito lucraria o partido em

acabar com elas.

Circulação fiõuciaria
_#-

A finança e o comercio

continuam a reclamar 0 fabri-

co de mais notas, visto que

tudo custa vinte ou trinta ve-

zes mais e a circulação do pa-

pel não é tantas vezes maior.

Ora o aumento de circulação

traz a correspondente desva-

lorisação¡ e, sendo assim, a fal-
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SElli QUERER

O Cuca de mil diabos t

O tai da musa moçada,

Anda agora a tirar !rabos

Da puc'ra Iza tanto arrumada.

 

E na seu «depois descrito»

Ou post escritura-latim,

Vem dizer todo expedito

Textualmrnfe isto assim:

«Aqui volto ser/i poder

A foi/rar este cantinho.

Visto o Lucas não poder

Por ter muito que fazer

A dar lições ao falei/lho».

Ora isto, carnaradti

Se não e' dedo »o dor.

Pelo means é charada

De branco e', galinha o põe .'

E ao [eu, de (alva poem i

Com aquela piadinha

vejamos se tambem gosta l

De i/ze mostrar a calvin/m?

«Eli conheço um escrivão l

Mui devoto do Simão

Que não ensina fokiuhos, ,

Mas com a pena na mão

Oh!”un par'rdéga mtoo,

Até/ala. .. c'os peixinhos»

Esiâ no seu papel,

Ora roma Miguel !

Ex-Lucas.

 

.O

.__\

O outono e o inverno andam

a jogar á chuva e ao sol.

Já lá vai o S. Martinho, e os

seus devotos, que não tiveram o

razer de um dia bom para pas-

sar ióra de portas, viram-se obri-

gados a festeja-lo intra-muros,

sem consequencia de maior. pois

não se registou a minima ocor-

rencia desagradavel.

O tempo, o verão de S. Mai'-

tíuho, é que este ano não vem na

sua altura, e tanto estamos no

goso de um dia lindo, como logo

estamos sob a pressão de urna

atemosfera plumbea e borras-

quenta.

 

Composto e impresso na Tip. Pr.
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PurESIarrija'

Tem de se repetir neste

concelho a eleição da camara

municipal. Porque foram anu-

ladas as eleições realisadas em

1922, acha-se designado odia

16 de desembro proximo para

de novo se efectuarem. Ora,

isto, que aparentemente pode

não ter aSpectos delicados, no

intimo da questão não deixa

de oferecei gravidade. Os po-

rias, dissidentes democraticos,

que a debil sombra do sr. dr.

Vidal torna arrogantes, identi-

ficaram-se e mancomunaram-

se com os_ monarquícos-al-

guns deles conspiradores-

para de comum acordo com-

bater - os nossos correligio-

narios locais e, consequente-

mente, a lista por eles apre-

sentada, que é genuinamente

republicana e oficialmente a

do Partido. Até aqui nãolia

motivos que possam 'causar

admiração a ninguem.

Porque, sendo os panos

uma excrescenciu politica, es-

tão naturalmente indicados

para vassalos de sua mages-

tade. Mas se nós asseverar-

mos~e simultaneamente pro -

varmos - que a lista monar-

quica é patrocinada pelo sr.

dr. Vidal, tais motivos. tor-

nam-se palpaveis como pu-

nhais cravados no peito da

Republica.

E então o nosso espanto

não deixa de ser enormemen-

te amargurado, tão amargura-

do e tão puiigente, que a al-

ma se nos cobre de luto e o

coração se nos confrauge uu-

ma dor moral torturante.

E' que a Republica, naque-

le concelho, está sendo infa-

    

E assim, com este tempo. osamemente ultrajada. Mais do

caminhos do concelho e as ruas iquc isso _ miseravelmente

da cidade que, porque vistas pre-

sidenciais se volvem mais _para

franscendentes, deixa-

ram que uns e outras chegassem

ao ultimo extremo, andando-se

agora~troveja, lembra Santa Bar-

bara-a atamanca-ias apressada-

mente, duma maneira desastrada.

trabalhos

ta de dinheiro é sempre a mes-

ma, porque tudo encareCe em

proporção com a depreciação

do papel.

O verdadeiro remedio para

p nosso mal estar financeiro

é o equilibrio orçamental, por

que em finanças deseqiiilibra-

das nunca lia confiança.

E* preciso ir aproximando

esse equilibrio, embora senão

complete rapidamente. Depms

já chega até muito menos pa-

l
pel.

P. A.
l

atraiçoada Na lista dosporzas,

entre os nomes de que fazem

propaganda, lia conspiradores,

ha trauliteiros, lia inimigos

irreconciliaveis das Institui-

ções republicanas. E de duas,

uma : ou os ponas são auten-

ticos monarquicos, como cre~

mos,--~e nesse caso o sr. dr.

Vidal da o seu voto a uma

traição, -- ou os ponas não

teem forças proprias-e nesse

caso não ha que considera-los

para efeitos politicos. Ambas

as hipoteses se realisam e am-

bas tambem contribuem para

demonstrações de caracter mo-

ral, muito digno de ser estu-

dado.

Temos comtudo a absolu-

ta, a indestrutivel convicção-

para não dizermos certesa,-

de que a Republica vai nas



 

ll' ESQUINA... Arrastão religiosa nl

  

Os insubstituíveis ¡ornalei-

ros aii na fonte da Vera-Cruz,

sempre que eu passo, levan-

tam os membros trazeiros e

atiram-me algumas amabili-

dades, mostrando os cravos

ao firmamento, visto 'que eu

faço parte de «O Debate» co-

mo administrador, e este jor-

nal disse da morosidade com

que o trabalho ali era feito, e

aludem sempre a uma tou-

rada.

Pois sr. Presidente da Ca-

mara, v. ex.l que foi um dos

espectadores dessa tourada,

segundo me dizem, póde att-

rar para a arena daquele tra-

balho, uma caixinha com cha-

rutos ao melhor toureiro de

aquele divertimento, a vêr se

os homens, satisfeitos, agra-

deCem os reclames que lhe

fizeram por tao primorosa

lide.

Fernão Pires.

 

teatro aneirense

Tem sido muito frequenta-

das as sessões cenimatograii~

cas que se veem realisando

nesta linda casa de especta-

cnlos, cujo ezito se deve sem,

duvida, aos esforços que a di-

recção do teatro tem empre-

gado para passar no seu

ecrain as fitas de maior repu-

tação mundial.

Presentemente, está ali cor-

rendo o admiravel e maravi-

lhosotilm do costume oriental

«Mil e uma noites» que tem

encantado a numerosa assis-

tencia.

  

Imprensa I

Os nossos presados cole-

gas “Campeão das Provin-

cias,, e «jornal de Estarreja»

referindo-se á mudança de di-

recção do nosso jornal, diri-

girem-nos palavras que bas-

tante nos sensibilisaram. _

A'qt'reles colegas agradece-

mos afectuosamente as suas

amaveis e sinceras exprés-

sões.

 

CURlA

Hunt ias Tunas

Aberto todo o ano

Pedidos a (92)

int lula tinta -- CURIA

 

referidas eleições obter um

novo triunfo;

Os dados que pcssuimos-

em boa fonte colhidos, garan,

tc-nos que a vitoria republica-

na vai ser estrondosa.Tão es-

trondosa, que os penas-_não

diremos os monarquicos -

irão entrincheirar-se em Sal-

reu, baluarte do sr. dr. Vidal,

ue as forças republicanos

estruirão com certeiros e ter-

riveis golpes. . . Mas é neces-

sario arrumar a casa, O que

se dá em' Estarreja não pode

manter-se.

Dum lado republicanos; do

outro monarquicos. Extre-

mam-se assim os campos. E

a oportunidade, ha tanto tem-

po alvejada, surge-nos agora.

O trigo vai separar-sede joio.

Era já tempo. . .

Educacão

Já lá vão os tempos em que

era dogmatica a educação reli-

giosa da crença: Não se discu-

tia sequer tum larga sementeira

de absurdo e despotismo se ti-

nha lançado no torrào engenuo

do coração do povo. A liberda-

de, parem, com seus gumes de

aço, com duas laminas diaman-

tinas, começou seus ensaios, do-

lorosos ensaios, na face dessa

idea olitusa, na superficie dessa

rocha grosseira que os clorigos.

atravez de todos os tempos e ao

ambito de todos os cepaços, nos

querem impôr como vidro cris-

talino de primeira ordem ou co-

mo oiro de pura gema.

E penetrou. a liberdade pe-

netrou até ao fundo, até ao

amago do ideal absurdo da edu-

caçao religiosa da criança na es-

cola do Povo, e matou-lhe, 1a

mesmo, a dogmatica com que

se enfeitam. o sentido imperati-

vo com que se irnpunha. De en-

tão para cá o dogma entrou no

circulo doa pensamentos analíti-

cos e perdeu a sua feição mis-

teriosa de coisa intransponivel,

apresentando todos os sintomas

de fraqueza que determinaram

decisiva derrota.

0 principio divino bateu, pois.

em retirada. E no seu logar t'i-

cou o rinoipio humano o ra-

cional a educação livre em ma-

teria de religiões. Desaparcccu

a imposição da¡ crenças e criou'

se em seu logar imposição, da

eciencia e da moral, combinadas

no suficiente grau de sua efe-

ciencia para a elaboração e cons-

trução precisas e bastantes do

caracter.

A lei hoje não pertence ao

velho principio impositivo das

ideas preconcebidas. A lei de

hoje dita-a liberdade com 'o

bisturi do pensamento critico e

com o sentido moral das suas

virtudes do progresso secial. '

'3' indispensavel afirmar-se

sempre e em voz bem alta.

A liberdade 'de ensino reli-

ligioso não pode ter os limites

 

que o cloricalismo deseja, por-

que os altos interesses nacionais

da educaçao e instrução sofre-

riam imenso com atnpliaçào des!

sa liberdade. E acima dos in-

teresses do catolicismo estao,

num grau altíssimo, os interes-

ses do pais e da neutralidade.

Liberdade absoluta, sim, mas

nos templos. Fóra deles a mais

completa neutralidade se deve

observar, servindo ao inesmo

tempo as prerrogativas da esco-

la publica e os principios mo-

dernos da educação livro.

Eis a lion doutrina que resi-

de fundamentalmente numa nc-

cessidade e num principio.

Necessidade de escola publi-

ca sem infiltrações perigosas c

sem concorrencias desonestas.

Qua-nto ao principio, é o da

emancipação do espirito, e o da

preparação consciente da crian-

ça para, por sua razão e incli-

Umções, determinar por si o pro-

prio rumo metafísica da sua

idealidade.. .

Sabe muito bem o catolicis-

mo que em Portugal, atendendo

ao estado de consciencia que se

criou. ansiosa do educação sem

correoitos de fé tonlngir'n. esta

estabelecida definitivamente o

regimeu neutral que na Escola

se implantou e perdurou-i, para

serviço e gloria dos bons prin-

cipios e para. tortura inqualifi-

cavel do ultrarnontanismo pre-

potentc, que não consente a

criança livre e sadia, que lhe

não consente asua alma pura e

magnânima.

A mais alta sentimentalidadc,

senhores do retrocesso, a mais

pura e honesta pedagogia é a

que nasce, rebenta. brota ex-

pontancamonte dos fluidos 'amo-

rosos do coração. E* a. que nas-

ce sem preocupações de seita,

efémeras no tempo e no espaço.

Compra cada professor o seu de-
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nana

till

nverao
toda a parto. Sora essa a melhor

religião. esse o .Wii ;interitico

conselho parar/línea Fóra disto,

corn resas,or1,'sent rasas, temos

caminho errado. J

Fúra disso . . .' temos os vos-

sos caprichos, estão as vossas

ambições, e velhissimns manias

de predomínio.

Justiça merece a Igreja em-

quanto simples e primitiva. Foi

uma grande força moral no

mundo, fez imenso pela civili-

saçào dos povos.,

Mas depois . . , A servidão é

obra sua o criada com sua cum-

plicidade. E' súaflntcirmnente,

a lnquisiçao. Foi barbara Roma

com os (.'ircoe e'a luxuria, como

barbara a Igreja com as joguei-

ras e a delacçao.. toma t'lltbe'

bedou-se de vícios. Aegreja eni-

bebedou-se de crimes. Sc lá

houve escravos tiranizados, aqui

houve servos da gleba ao man-

do do teudatarios e ¡icgregndos

bispos senhores da terra.

Equerem acriauça, os se:

nhores padres S, Para, com uma

hipótese, de Doris com barbas e

tirano, prolongarem, pela Íace

da terra, esta negra tragédia que

tem sido a Vide'.

  

fl' .illi'l'iilifl thiii'l

Teatro Aveirense-«1 de

Dezembro, estreia de

uma rande compa-

nh.a de circo

A mesma companhia que a

época passada trabalhou com

Érandioso exito no Coliseu dos

ecreios de Lisboa e da qual fa-

zem parte 22 artistas, 3 cavalos

e 8 cães, estreia-se na nossa ca-

sa de espectaculos na noite de 1

de dezembro proximo. por con-

tracto que acaba de ser firmado

pela Direcçãoçdo Teatro Avei-

rense. que para' esse tim não se

poupou a esforços,

A companhia, que tara uma

curta temporada nesta cidade.

vai constituir entre nós uma au-

tentica atracção,:não só pelos ele-

mentos artisticos que a mesma

dispõe, corno tambem pela_ novi-

dade que pela primeira vez ofe-

recerá ao publicr) a transforma-

ção em circo de nosso teatro.

*OO-_IÉ-

õonemqailor_ cinit

Tomou hontem posse do

lugar de governador civil des-

te districto o'sr. julio Cruz,

oficial do exercito.

Ao acto da posse assistiu

pouca gente.

...ih-_-

INQUÉRITO

w_...

  

Por solicitação da direcção

das Obras Publicas deste dis-

trito está-se procedendo na

Administração do Concelho

de Aveiro a um inquerito ad-

ministrativo acerca de proprie-

dade e posse de umas olivei-

ras na estrada de Requeixo e

cuja pl'Opl'ÍEdade é contestada

por Antonio Tomaz Marques

ver na escola, em familia e em Mostarriinha.

Não andaremos longe

da verdade se afirmar-

mos que em Aveiro não Iza

um campo experimental

agricola. .. etc.

¡Artigo d'cO Debate» de

de 18 de outubro findo).

  

  

        

   

   

   

  

    

   

Não nos cngânámos. Aveiro.

a sub-região agricola que tem

ahi uns tantos empregados que

ninguem sabe o que fazem, não

tem um campo experimental pa-

ra experiencias agrícolas, e o

nosso artigo aqui publicado o

mez passado dou azo a que do

sindicato agricola local nos fos-

se inderessada uma carta iluci-

dando-nos de factos para nos

desconhecidos, como de nós des-

conhecido era a existencia de

um sindicato agricola cr't na ci-

dade.

Decididamcnte Aveiro ó uma

cidade unica, onde r'* preciso an-

dar com a oandoia de Diogcues,

nom provida de azeite, para se

achar o que a grande maioria

do povo ignora.

Ora tudo quanto dissemos

no nosso artigo esta de pé, e a

carta que nOs foi dirigida, assim

o confirma e nos faz sciente dc

que, com toda a boa vontade,

em 16 dc setembro ultimo e por

intermedia da Federação dos

Sindicatos do Centro de Port |-

gal olereceu ao sr, Ministro de

Agricultura campos ara ech-

riencias. Ura sua nr.“ agrade-

ceu e. como até hoje, nem res-

posta fosse dada ou o sr.ministro

com estas cousas de crise esque-

ceu-se, e não disse que aceitava,

nem mandou tecnicos escolha

dos terrenos,

A esta liora pois tão-é já ia-

oil conseguir terrenos adequa-

dos a esse fim, Estao feitas as

sementeiras uutouaes nos cam-

pos da nossa região e a não scr

com grande dispendio, nada se

- conseguirá.

Ha tamth segundo nos di-

zem entendimentos _com o sr.

-engenhciromgronomo da sub-re-

giao, para tal lim, mas como

do ceu do 'Ferreiro do Paço não

baixam ordens. tudo esta~o cs-

taIá-eternarncnte por iaZcr.

No mesmo artigo, dizia-nms

-i ue emLisboa, a Camara, ou a

junta tJ-eral. sustentavam uma

escola agricola no BaiãÍLemos

pouco depois 'de publicado o

nosso artigo, uma descripçào

duma tournée de preparação e

estudos pelos alunos daquela

escola a diversas terras limítro-

fes do Lisboa, que deixou bem

impressionado o satisfeitos todos

quantos a valer se interessam

pela agricultura e bom nome

dum paiz que se diz exterioqu-

menlc agricola, o que t'- mais¡

uma ironia. pois que o Estado

tendo e mantendo escolas e pos-

tos agraries, oa particulares t'n

zom a agricultura em Portugal

ratoneiramcnte.

E sc não veja-se o interesse ou

a importancia que o Ministerio

diAgriL-ultura ligou ao olerecl-

mento do sindicato agricola de

Aveiro.

Perrnita-se-nos que aqui di-

ga-mos--visto que o--Sindicnto

Agricola se nos 'dcrigiu-que o

mesmo tem em deposit) alguns

artigos o espera receber, muito

breve, algumas son entre

vender aos seus :tssrwia-los.

Pena é pois quo o Ministe-

rio d'Agricnltura se desinteresse

tanto dos ol'erecirmintos que lhc

são feitos, e que a direção da

sub-região agricola não dê de

quando em vez, sinal de vida,

com umas noticias para os jor-

naes locaes que gostosamente

as publicariam.

para

m_-

E VENDE-SE, situada

lili
proximo da Praça

negocio.

do Peixe. Tem ha-

bitação e casa de

Tratar com Americo Dias

Moreira, na Praça do Pcixc

l Areiro. (73)

I animation 1_
l

l

 

Jãlock-.Noies

Aniversario:: no dia 16_

fez anos o sr. dr. Manuel*

Rodrigues da Cruz c. D. Ma-

rio Guilhermina_ da Cruz c

.Silva. No dia 17 a sr.“ D.

¡Clotilde Correia. No dia 19 o

sr. Carlos da Silva Melo Gui-

marãcs.

Hontcm fez anos o nosso

amigo sr. Manuel Dida/mu

Graça e amanhã possa lam-

hem o aniversario HGÍGÍÍL'ÍO

u'c seu filho Antonio Campos

Graca c o do tambem nosso

amigo sr. josé Vinicio Cara-

col Mcirclcs, dircclor do Spor-

lista.

A todos, os nossos para-

bens.

m Continua a sentir-sc en-

comodado, pelo que não lcm

saido de cosa, o sr. Florcnli-

no Vicente Ferreira, o que

.sentimos.

- Fizeram anos nos dias

14 e 16 do corrente, respecti-

vamente, D. Cecilia da Cruz

Fonseca e D. Maria Guilher-

mina da Fonseca v Silva, cs-

posa c filha do nosso prezado

amigo Luiz Antonio da Fon_-

seca e Silva, zelosa c intcli-

gente secretario da Adminis-

tração do concher de Aveiro.

- Auzenicu-se com 30

dias dc licença, o mereiisSi-

mo juiz dc Direito desta co-

marca, sr. dr. Sousa Pires,

assumindo a jurisdição o res-

pectivo substituto, sr. dr. Al-

vara da Moura, '
.O.

Pelas financas

Na Tesouraria da Fazenda

Publica deste concelho vai..

proceder-sc a relaxe, no pro- '

ximo dia 1 de Dezembro, das

contribuições em divida e in-

feriores a quantia de lO$OO,

tanto da predial rustica como

da urbana.

X

_ Continuam em pagamento os

juros reSpciiantes ao 3.R tri.-

mestre do corrente ano dos

titulos de 6 e meio p. c. con-

solidado (ouro) a que cha-

mam o novo emprestimo, e

do dia 15 dc Dezembro pro-

ximo, em diante, os juros dos

mesmos titulos respeitantes

no 4.“ trimestre.

X

Na Direcção de Finanças

deste distrito \'at proceder-sa

á arremataçâo dos seguintes

fóros e bens nacionais :

Em 29 do corrente, ao

meio dia. Concelho de Aveiro;

Um foro no logar de S. Ber-

nardo e outro em Arada, per-

tcncente .i mÍSericordia de

Aveiro.

Concelho de Oliveira dc

Azemeis: 20 foros na fregue-

zin dc Santiago, pertencentes

;i Camara Av'lunicipal :

[Em 3 de Dezembro proxi-

mo, á mesma hora. Concelho

da Mealhada: Um terreno e

14 sortes de oliveiras na ires

guezia da Vacariça; 3 sortes

de oliveiras na freguezia de

Casal Comba.

Concelho de Sever do Vou-

ga: Residencia do pároco e o

passei cm uma sorte, na fre-

guezia de Pecegueiro.

As listas com as respecti-

vas confrontaçõcs estão pa-

tentes na Direcção de Finan-

çaseioram afixados nos lo-

gares mais publlCUS.
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r notonia que tinham antigamen-

' rar o heroísmo dos nossos esti-

. rosa que por pouco nos julga.-

,- mos no dia da Festa Nacional.

abismo e ressuscitado pela luta!

N ouvida com tal

o DEBATE

   

Faleceu hoje a mac des

nossos amigos e corrcligiona-

rios srs. Eduardo c Luiz Pi-Í

nho das Neres, e sogra d:

industrial sr. Antonio Lé.

Tradução de um artigo pu-

blicado no «Clierbourg-Eclair»

de 31_ de Maio .le 1923.

lmponente Cerimonia

Militar

Sob um belo sol de Maio,

junto do mar sereno, teve logar

hontem na «Place de Napoleon»

uma cerimonia que é sempre

imponente e que ali chama uma

grande parte da população da

cidade.

As paradas militares da guar-

nição saem actualmente da mo-

Foi perante as bandeiras do

'20 Regimento de Artilharia a P(-

tremuluinh no rcniu a Pu- »ici-

ra Portnguum capta cores vivas

atraiem as atenções, que os con-

decorados receberam as suas in-

signías, emquauto que em voz

alta, sonora e bem timbrada o

almirante Bouvet' proclamava os

meritos de cada um e os seus

direitos de reconhecimento da

Patria.

Depois da banda ter execu-

tado no meio de um silencio

impressionante o «God save de

King», o hino Portuguez alegre

e lieroico e a «Marsellreza«, as

tropas desfilaram perante Os

condecorados e autoridades en-

voltas pelos olhares de comovi-

da sin'ipatia de todos os assis-

tentes.

(Jondecorados :

   

  

  

  

 

   

 

   

   

       

   

 

  

  

Alem da modicidadc de

A todos cs nossos senti preços, encontram os hospe-

dos pesames. desc todos os que visitam

_esta aprasivel praia, um com-

-thmnnaimhnu ““““*”“”“0“““§"""' imnihmilnnm0¡

_._ pleto aceio e um otimo trata-

Paõaria macêño

ex.“ o almirante :ra suas l'clícita-l 1 '

liEtiiDhDñll'l
na Costa Nova ,

Ecos da grande guerra Í

mento neste restaurant, pelo'

(Aos arcos)

ções, pois foi ao som tim¡ suas

melodias bem echutadas que '

~ - - i- tc ,

J0a0F00001000 810000 0 Fatura,

que a sua fama vai chegando'

. _ i, _ . a toda a parte. (52)'

Pão fino, espêcrahdade em

cale e chá, arroz e massas.

teve logar a grandiosa e como-

Refeiçóes a qualquer hora.

rente cerimOnia da entrega de

WXme

(l.a publicação)
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te. A participação que neles to-

mam os elementos estrangeiros

dão-lhes um encanto muito pi-

'toresco e variado e é sempre

com uma emoção sincera, com

um tocante recolhimento que

nós vemos o comandante em

cheio, governador da praça, hon-

 

CESAR FONTES

lhas militares e cruzes de guer-

ra.

MEDICO

Oficina 00 incairinaçãu

mnnuer ñbVES

Rua Miguel Bombarda

  

 

   

   

  

   

    

   

   

    

   

    

  

 

Clinica Geral, Sífilis, vias
medos defensores. . . _

urinarias, Operaçocs.
A assistencia era, tão nume-

Marin/Ia-Legião de Honra:

Oficial; Capitão Thomas, l). N.

T. O. S. N. O. _

Cavaleiros Enseigne de vals

seun Saunier, mécanicians Elein

e Boxer, Enginlieiro Serv.

Medalha militar: Lerrerdo.

Arrhenr e Estace.

Guerra-Legiao de Honra:

CavaleirOs; Capitão Mennt,i\1a-

jores do Exercito Portuguez Ba-

rão de CadOio e João Barbosa

Odia 9 de Dezembro

proximo, ás 12 horas

e á porta do Tribu-

nal Judicial desta comarca, se

ha-de proceder á rarrematação

em hasta publica, a fim de

ser entregue a quem maior

lanço oferecer acima da sua

avaliação, conforme foi deli-

berado pelo conselho de fa-

Encadernações simples e de

luxo, pastas em seda e veludo e

demais trabalhos concernentes á

arte. com perfeição e segurança.

por preços relativamente baratos.

1000000 limiis Plllllllll
Advogado

Consultas na Avenida da

Estação n.° 8 da l ás 4. Cha-

madas cm casa, Travessa do

Altena, n." 8. (21)

XXXXXXXXXXXX

Curiosidade popular, direis

vós? Não era _esse em nossa opi-

niáoe sentimento que domina-

va aquela multidão onde se mis-

turavam elegantes senhoras ves-

tidas com esmero, damas da

Cruz-'Vermelha Americana com

o seu tato cinsento, poilus de li-

  

cença divertidos por se cuco“- Casqufeiro; Cruz de Guerra. milia no inventatio orianolo- Mudou o seu escritorio para

trarem ali apenas como especta- Lecer, Bourgett e Samson; Me- ico a ue Se rocede or

dores, uniformes estrangeiros' e (lallia Militar: Tríane, e Puc. ãbito defllosé Pág-:eua Viega - de serra- a rua das Barcas (8g)

os nossos velhos passeantes de ' lharia.ln-

  

que foi casado, proprietario,

  

Cherbour , sem re os mesmos, . . ' ' ° _ "-

que nos âncontrgmos em todas de Nariz: e ?m que é "ll/_enta' forma administrador desstglor ã :É <

as manifestações da rua, vendo, _ riante Rosalma Rosa, vmva, "al- ( ) a: .ã m _4

apreciando. comentando. Abel Pedro de Sousa, terem lavradora daquele logar, do .__ â- 53. O

Não, não era somente o de- passado a seu estabelecimento seguinte memo¡ g E¡ É [-

sej'o de ver, de deliciar os olhos para fixar residencia em Ama _ I ND IAN E ;g g Ê o

que agrupava ao longe das filas rante, terra da sua naturalidade, l ' d. . h a: :é a”: e:

dos soldados unilormisados de vem por este modo despedir-se um? terra. avmhlae _vm a' a: lg m o E

_azul-horizonte que se estendiam de todos os seus amigos e fre- denominada Alagoa, Slta. na com s¡de_car_ Vende_se em _É G... _É :E ã

'et ?alta da linda praça, uma tão guezes, visto pessoalmente o não _freguezia de ›.«Nartz, .avaliada St., do d, uma Rm Direna a É É _-

:wndemulndãm " ter podido fazer', ofereêendoillzes na quantia deôgmmoo_ e d L ° ' ' :a ›=›. g a'

-_' Era a intenção talvez obscu- ao mesmo tempo o seu fraco Toda a contribúkão de re_ n.O 55. (39) gs: «a ã

ra mas real da prestar liomena- prestimo naqurta vila. . t d d =- n_

gem a esse exercito que aeaba- Aproveita o ensejo para tor- gls 0 e espezas a Praça se'_ x É

' va de vencer e ao qual todas as nar scieute de que deixa as suas l'âO Por' conta _do arrema' ›

 

_homenagens eram bem presta- tante.

das. esse exercito enfim onde

cada um tinha hontem, como

pode ter hoje, filhos. parentes,

' amigos e que é, por consequen-

pia,"a« mais bela__1ucainação

'da nação, a mais Viva imagem

dum grande povo, arrancado do

contas por completo liquidadas.

mas se alguem se julgar seu cre-

dor pede a fineza de dirigir a

respectiva fartura, no praso de 8

dias, para o Cate' Club-Ama-

rante.

Areiro,

1823.

M...”-

Puiilicaçies recem:

Cartas do dr. Antonio Candido

dirigidas ao autor deste Opos-

culo, o sr. Alberto Martins de

Carvalho e preCcdidas de :il-

001020 0 L000i00

Relogios de_ precisão,em

ouro, prata a aço, para

bolso e pulso,

Souto Rato'la--ñUElRO

a casa do fa'

lecido Sou-

za Maia, nos

Santos Mar-

 

Aveiro, 15 de'Novembro

de 1923. ill l-Sll
tires, em Aveiro.

Quem pretender dirija pro-

posta a João Moraes, escri-

18 de Novembro de Verifiquei :

O Juiz de Direito,

Nunca. a Marselhcm t'oi aqui

recolhimento,

chapeu na mão contineucia ao

kepi. E que toda a imprensa

lhe deu a verdadeira siguilica~

ção a esse hino dos hinos. Quan-

to¡ só compreenderam a sua be-

leza depois de terem vivido o

martírio da ocupação inimiga?

xxmxxxxxxxX~ vão dc direito em Vagos.

 

Sousa Pires.

O escrivão do 5.o oficio,

julio Homem do Cantar/io-

Cristn. (94)

1 . ,

Praia [10 Lavanus

O proximo domingo, 2

de Dezembro, pelas 2

horas da tarde, no es-

critorio do advogado Jaime

Duarte Silva, área do Sol,

proceder-se-ha á ,venda do di-

reito c acção aduas terças

partes_ que na Praia de L.-

vácos, que produz moliço, na

ria desta cidade, tinha a tale_

cida D. María Emilia da Roi

Chai-*lema l c,Éeonardo vicente gerreir
Esta propriedade, que con- _ v _

fronta dO norte c'om a llha (Antigo funcionario do Registo Civil)

do Monte Farinha, do sul

com a Cale da Vila, do nas-

cente com a praia Isabel Ma-

nuel' e do pqente com a cale Encarrega-se de serviços do Registo Civil e documentos oa-

de Ovar' esta demarcada' tólicos. Trata da lcgalisação de todos os documentos-no Pais e

E ll t a Estrangeira_ '

maior lanço oferecer actma da

avaliação que será presente, e

    

“Â MERCÃHTIL”

Agencia de Passagens e Passaportes

legalmente habilitada

-_- DE -_-

 

Solicitam-se documentos para passaportes e mais pretensões

no paiz e para o estrangeiro.

  

Rua de _lose Estevam, 6~AVEIRO

Tm são as ”names qua gnmas considerações do au-

me veem _ao _espirito emquari'to to' do olmsculcí' A

aahniruute Houyer, vivo, dcs- Impresm "a _mllrensa _ca'

, embaraçado, contaria aos herois demica de Ceimbra. Edlção

do dia as distinções de que noj de 1923,

mal daremos a lista, o”

Ag auctoridadss militares e _

marítimas estavam representa-

.- da¡ brilhantemente: contra-ale. o

.minutes, oficiais franceses, iu.: _

Í- glass. americanos, portuguezes,'

,com uniforme de campanha; au- Antonio Augusto da Silva,

toridades civis. sub~perfeito (iré- julga fer agradecido a's pessoas

pure, Maira de Cherbourg, e que o rumprimenfaram ou por

numerosos funcionarios. ' qualquer forma Ilze manifestâ-

. As tropas: Pollus colonies ram osm pezar pelo falou/nem

' em uniforme de campanha com to de sua estremosa sobrinha,

capacete azul oukaki; artilliei-, mas podendo ter-se dado alga/rw

ro¡ precedidos pelos seus cla- falta, ainda que involuntarza,

rins;fuzileiros-marioheiros eugos vem por este ”teia reparo-[a,

"giiormes serão sempre preferi- many-estande- a todos a _seu guie.

ão¡ do pais de Cliefbourg; 618-. ¡ave! reconhecimento.

antes 'caçadores a Cavalli Vm' Aveiro, 12 de Novembro de

,_ os expressamente para esta pa- ¡923_

' nda montados nos seus vivos

cavalos; e ainda impassiveis, em
'

"sentido, os nossos amigos Por-

matizes com o seu lindo uni-

': forme cinsento-claro.
"w

i Todas estas tropas tillharfl Chegou nova remessa da

r sido fordmadas argilng *amd* acreditada marca A E o, mo-

' ões o sr. ma or Jc ei. . , ~ .

i banda de ¡Jnusicapdo 24 de pelo apetfelçoãdo 1921,35? ça ::mt a Preíceàãncàgíe Pá);

5- ,Intentai'ia Portngueza fazia as 33 Mormmi ama, Elxelra _n 0, 0 ç P

" .hóuras da cerimonia. Os seus 8! C3', Lda. (53) Silva Vaguciro.

 



  

VALE DF¡ M0 Pragartajtacnln
Estaneia termal de aguas ferruginosas _H__

a -- A Emma industria¡ de OURIVESARIA \nn/.m

 

Recomendada pela clinica como uma das mais im-

portantes termas. _para doenças da anemia e do estoma-

go. De elevada altitude. os seus ares são magníficos.

Pregaria e Moagem, L.da, de l

Avelãs de Caminho, Anadia¡ Ruas Jun Estevam e Menta' Leite (n.

leva ao conhecimento do pu-

 

@w íblico em geral que resolveu: A'VEIR.O

O seu proprietario, que o ano passado abriu o seu dar malOl' desenvolvimento ^

hotel pela primeira vez. atendendo á já sua numerosa posswel a esta Secção, pelo _

clientela, acaba de o transformar completamente, com o que executa com a maxima

3C°i° que 3 um"“ hmelagem CXÍÉC' Qua““ de ba' à perfeição todas as obras de Compra e tende : 011m prata e relogios_ Pra-

 

. ' t b'l' l . ' . . .V « .
nho Pessoal comple amente ha “tado a vem serv1r os Carpintana, dispondo para IS_

bos cdes do Hotel Monta/Ilza. Mesa de t.“ ordem. __ ._ ¡ _ - u ,_ _

Qufrtos arejados e bem mobilados. so depessoal habilitado e de tah -Ntletltdm “910,21% (los melmrus autores_

maquimsmos modernos.A correspondencia deve ser dirigida ao seu proprie< t l - l it_ _ O _Í 1 _. ¡ _ 1 .

Quem pretender os seus " ii“” “'31“ld um““ “li “Ml-ls ”5 Precostario e gerente _

(44) Jonamm TBÍES Serviços, confrontem os pre-

¡ Vale da Mó-ANADlA ÇOS, porque os NOSSOS rivali- OFICINA PR( ,PR J A

sam com qualquer outra fa- *

_ ° bma congênere_

H d 't ,
x 'z

Nna Fabrica de Luca e Azulejos soaIÊossímiiirioÊUÂparêmãs

_ na o svendemos a preços mo-

Perfeição, economia e pron-

AVEIRO _ARADAS tídão. PeÇam tabelas. (3)

Além do costumado sortido Wm

X
X
X

           

da industria, executa-Se Qual- W RUA _COIMB A -4-

quer trabalho que o treguez SOCÍBÕGÕE'pTOÕUÍDM l R AVEIRO

desejar concernente á arte. = DE ___ (5)

Enviam-se tabelas de pre- _ _ _ (Ó)

çosa quem as desejar. CthUl'lñ blmitaõa ;i rmazom de sola., eahedais e'oalcatlo

E' esta a primeira fabrica AVEIRO a o '

de iaianças que se monta em ___ P'clhl'ICO Manual Preços sem rival

Aradas pelo prOprietario da Previnern-se 05 nos-

mesma- (28) sos clientes (le que a . . .

' -_-_ partir do dia. 1 de No-z @nirvana .97081737186

vembro á temos em (1 1)

o. v

deposito chicoria estu-

fada; aos mehores re- n- A
° 1 ' p lingem-se em qualquer cor todos os artigos

ços do mercado e bem delã geda _ . .A .
, . ._ . o aluotl-to. ( tre' r ' A

4 asstm'a acertamos en- hmm). h i ' S “X“ !Altos em 24

Comêndas de semente T _ - .

. . - mhs as Inform. e( 1:' › . r ,.

de chiooria, procedente ' 1¡ 'tb l 01'00“10““ duem

  

   

   

 

   

     
   

  

    

ser (1ÍI'Í”'ÍL1'IS "L Cha ›e 2 "a i - -r n

de Magdeburg' Uoímhrã antiga 1111111116111 Çàudlho?, ;na um, - . c ' t a k' ' _ l

P6dldOS a. , D( t l US em' AX E'RU'

> 00““"“30'” GObEGIO PORTUAVEIRO GUEZ
~ _ -_ __ V W _H_______ _ (11)

' . _ ESTE cole io sitnael 1 ' -
- W . g ' t° “um tTabacana e papelana t cuiaíle, obedecendo a todos oo: 3223131::: cdetinliiigl'ieg:

A escoar o pedagogica, com ex ilendida ' t l ' '_ DE _ (4) eas,_profeSSain-se os cursos: do ínstrnlóão pririinliiiã,a 331)::A
I

otplinas do_ curso geral o complementar dos lim-ns (letras e scien-

JO é n › cias), com_ inglez ou alemao; cursos singulares para toda¡ asian.
S O

eipllnas, melumdo a lingua alemã; arto aplicada, bordados ren.A
dasbpmturâa, desenho. flores e piano. '

V
RU 1 J , _ -lorpo ( oeente devidamente diplomado o lal 'l't d .

Avenida Bento de Moura, l-A--AVEIRO JOSÉ ESTE“ A““ Recebe alunas para trequentar o Licou e iEsiiJl: fgrimaría Su-

AVEIRO Pe““-

Tabacos nacionais e estrangeiros boquilhas ci -' :rei- i _ ' . _E

ras, tabaqueíras, etc. l , g (“.Ompleto e .Varme

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio. sorndo em 31'“8'05 de ç

;mtas para pintar a óleo e aguarelas. retrozeiro. áJ

ostais i ustrados. Perfumarias. Camis ri v ' ~. '
um.“ e aguas' a a e gralatana- Lasem todas as co- ' m)

rabalhos tipograficos em todos os géneros. reis; algmlÊÇSa. TCtFÔZCS: XLI( A“ ARI A Dl N A “CUS

Canetas Ganklm e Ideal. botões, litas (le seda

etc..

José Dinheiro Dalpista

-w-:f lina (los Mol'vntloros .-:s _

AVEIRO

:W: Rendas de todas as

_ qualidades em borda_-

_ dos, mantilhas de seda,

Ricarõn *da @rua :Le
em todas as qualidades.

.
Peugas para homem Encarrcga-so (la. execucao (lo todos os tra-

Estabelemmemp de murccaria, azeite, vínhns o creanqa. \Pentes _e sav bnlhos concernentes í arte. ,

¡mosocarbmeto honetes. Espartllzos, Garante-se n perfeição o o bom aoaba-
.bamlnnolas,cortlnatlos, mento_ '

' U tanto nacionais como

(zotñol americanos e outras miudezas estrangeiros.

   

Praça do Peixe-A VEIRO (8)

 Papelaria e objectos de escritorio

Vendas por junto e a. retaho mi¡ 92

 


